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Contestado o ataque 
ao Parque de Monsanto 

A Liga para a Pfotecção do Ambiente. em conjunta com 
o Grupode Estudos do Território c Ambiente e o colectivo 
Queércus alértam em documento contra o facto de o Parque 
Florestál de Monsanto vir a perder mais de 50 hectares a fa- 
vor do Ministério da Educação, que ali pretende construir 
as novas instalações da Universidade Técnica de Lisbóa. O 
local é aquele onde se realizava a Festa do Avante. 

À cedéncia de terrenos foi estabelecida em pr: lo en- 
tre a Câmara Municipal de Lisboa e aquele ministério, vio- 
lando. na perspectiva das organizações ecologistas que assi- 
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Náram o comunicado, a definição-dos timites do Parqbu; que 
foi aprovada em 1979. Por outro lado. referem também os 
subscritores do protesto. «à árca que se pretende utilizar 

- “agora é considerada como núcleo centrai no plano de órde- 10 
namento» do Parque de Monsanto elaborado pela Câmara : 
Municipal. o que lhes faz concluir que o município está «a E 
desrespeitar o scu próprio plano». H A notícia já era conhecida: o Parque Florestal de Monsanto po- — Acrescequeo Parque Florestal do Monsanto é umalárea — [ 77 
submetida ao regime florestal, o que faz com que a Direc- derá levar mais uma «facadá» se seconcretizar, numa parte dos — sio-Geral das Florestes, tembém fenha úma palevra a diser a 

| seus terrenos, a instalação da Universidade Técnica, qujo proto- , áotcia s quecmaisum retalhoiria ser renado a Morsan: — |'x 
to» coftactou a Câmára e manifestou ao eng. Krus Abeca- colo já se encontra, dé resto, assinado por/iniciativa do prê-! ee ee e maniferiouao eng. Krus Abeca: 
a cedência, enumerando as soluções mais plausíveis que se 'sidente da Câmara Municipal de Lisboa, Krus Abecasis. A con- — 3&$txia 

testação surgiu agora pela vozde alguns/ grupos-ecologistas inas, ee câinda Eotaos a tenardar abaingues. daqueles 
afinal, mesmo a nível oficial a questão não seTévela muito clara./ Panedicimara-. que vem tardando. A solução que pare- 

; — outro adjacente que seria incluído dentro do perímetro 

ainda a Direcção das Florestas, disposta. em último caso. a 
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É Ou seja, os apetites pelá zona não encontram muitas vozes favo- — trocado terreno cedido so Ministério da Educação porum [ 18 
9 

que esses 50 e tal hectares de floresta fosem desanexados, 3ào 

ráveis junto dos responsáveis dos departamentos govemamentais( Parque Florestal. Na exclusão de todas as hipóteses estaria 
das Florestas e, ao que sabe, também do Ambiente. Embora, 

excluindo-se do regime florestal que cai sob a sua alçada. como se calcula, o autarca lisboeta tenha os seus argumentos da| |& ee ee eeA NCERLSOD A significaria — | 2) 
cedênCi a Qque mais este pedaço retirado a Monsanto ficaria com uma 

... - legislação: « feita unicamente para remediar o 
' caso. Manuela Domingues confessou-nos o pouco poder 

Que o seu departamento tem em relação à cedência dos ter- 
renos do Parque de Monsanto, adiantarido-nos que aquela 
estrutura «apenas pode evitar os problemas»: : 

Em conversa com o ássessor de Imprensa da municipali- 
dade de Lisboa, no fim desta manhã, na impossibili 
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nos dito que ó presente processo é possível porque, cita- 
mos, «o pláno director da cidade não é intocável e existe 
mMmaleabilidade na sua aplicação». De qualquer modo, acres- 
Centou-nos a área onde decorriam às do Avante não bx

 

iria serárborizada e acrescentada à mata (chegou-se mesmo 
* pensá-la como uma extensão do Bairro 2 dm-io. o'que 
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entrarmos em contacto com o presidente da Câmara , foi- 2 
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—— . hhoocorreu). — 2 
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